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l 'camara dos deputados esta grin:

'de vergonha nacional, que se

chama o or amento. Ha cincoenÍ

taan '_ ãnl'amos invariavelmens

te a sentir as contas de receita.

«e d eza;'íÍno sentido de extin-

guir o «deficih e'de diminuir a.

divida publica. Todos os gover-

nos da monarchia se apresentam

ao paiz hasteando a bandeira

«economica» e da «moralidade»

e todos _promettem pôr um dique

á #OI-agem:dos'dinheiros do povo.

Pois o que' invariavelmente tem

suco'edido é que os esbanjamen-

tos são cada vez maiores, e o

«deñçítg cada vez mais invenci-

vel! A monarchia. augmenta-nos

os impostos,.resta.beleee as con-

tribuições mais odiosas do passe:

do, deixe. os serviços publicos ao

abandono, _ao desamparo

as nossas colonias, para onde

r manda os vampiros que na. me-

tropole não'pode supportar,e,de-

pois do augmento extraordinario

da. receita. pela. criação de novos

' impostos, que não são_ acompa-

, lellos, o que nos odereee a mo-

. narchia ? .

A extincção do uiefieitn? A

i diminuição da divida publica?

não. A monarehia (lá-nos um ade-

íicih annual de 8 mil contos e

uma divida publica de réis

5000000005000!

Isto, ,proinettendo todos os

annos o desafago da fazenda. pu-

blica. Se não promettesse, onde

.estaríamos nós ?. . .

Mas'pode a monarchin pro-

longar por muito tempo esta. si-

tuação violenta, que se vae ag-

gravando n”uma progressão as-

sustadora? não pode, O termo fa-

tal d'esta baehanal é a. banca-

rotn, e a. banca-rota n'um paiz

pequeno como Portugal é a. per-

da ou pelo menos o abalo perigo-

so da. independencia do paiz.

_ __

Ha um symptoms da queda

proxima,de a degunigolade l immi-

nente, quando um regimen poli-

tico tem em má. situação as suas

v doenças. E' a vieiação, por nos-

, aos expedientes, das contas do es-

tado. ›

Foi pela_ primeira vez que

este anne o governo do rei apre-

-sentou às cortes um orçamento

da despeza em' que não ligm'avam

'as' varias despezas chamadas mo-

› dernamente extraordinarias.
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pelo addieional de-.6_p.e. opor 270

ad valorem sobre as importações,

não só segmentou assim 82000

contosáfsjje" ' 'k' g _ _ ' deste.

ve que va'r'rancar' do drêaiñeiito

 

_ . _ . :iverbas de,._despeza obrigada. na
Discute-se, A actualmente., ,na importancia de. 5:000:000§000

réis! Sô 'depois' d'este vexame

contra o pobre e d'esta tranqui-

berma nas contas, é que o sr.
I

'Fontes pondo cantar a extineção

do «defieitu Boa entíncção do

atletico», que nos~.deixa, como

estavamos, na necessidade de to-

dos os annos pedirmos á usura

8900000433000 réis!

8. gonças.

w...,

O DIREITO DIVINO

i CAPITULO n

Pergunta-se: Na monarchia absolu-

ta o povolpóda receber a luz da ins-

trucção? ' ..

, Appsposta e Simples, resume-se

n um monossyllabo- NAO t

_Porque pois? Porque'aos reis não

convemr de modo: algum" 'que o povo

seins'trua. E um grande perigo, essa

serpe _revolucionaria a leitura. E um

volcãofàssa nienuiliadora, a imprensa.

Seo_ _povo se instruir, vejam lá

que prejmso. Saherá que o direito dt'-

vino c msnstentavel perantea Philoso-

i phia; saberá que e uma abominação a

nhados de melhoramentos para- * realesa, uma violação do direito na-

tural, do direito humano; saberá emflm

todas as tirirp'esas que tem commettide

no passai'lo todos os reis absolutos.

.Nãoserá pois 'uma imprudencia dei-

xar instruir-se 0 povo ?- Por isso nós

vemos em todas as monarchias puras

w o povo sepuitado na mais obtusa escu-

ridade d'espirito.

Bemdita a arvore santa que tanta

sombra espalha em derredor!

_ Faser ignorar aos povos os seus

direitos para mais livremente se lh'os

poder calcar-é regio. Em nome d'um

direito fictício 'concedido por um eee,-

to sei-sobrenatural'Que inda ninguem

viu, arvornr-se em senhor de_toda a

propriedade collective, centralisando na

sua mão todos os poderes, e infernal.

Fazer estacionar o povo n*uma apa-

thia mortal,para que supporte-perinde

ad cadavcr-o jugo d'uma tyrania mo-

ral jhncto á gargalheira da tyrannia

physica,se assim nos podemos expri

mir-Te divino. E é isto o que l'asein

os reis.

0 povo sem luz, é o throno com

a certcsa da tranquilidade noctur-

na. Viver no meio das trevas e util

para as hyenas que profànam os cn-

dateres, eçiñalêa as caças, que adoran-

do *a lua; ¡espreitam simultaneamente

o viajante que passa. A realesa tem o

seu que d'hyena juucto ao seu que

de onça.

Arma-se até' aos dentes com a fei-

tura dos exercitos permanentes.Embre-

nba-se nas trevas, da ignorancia p ›pu-

lar, euiva sinistramente ao :1 pproximar-

seda victoria inerme. Ouro! quero

ourol't' W' '

Se a victíiua se demora a consideo

rar n'aquellas palavras torpissimas, e

se dispõe para a defesa, os soldados

_ .Para ,cantar a_ extincçãn do do bandido coroado descarregam os

«deñcit, I o chefe do governo não

..só lançou tributos sobre o sal, o

pâo,o bacalhadp petroleo,o arroz,

trabucos sobrepssa pobre. multidão

diescravos.

E para isto que a realesa, tendo

sempre em pe de guerra milhares e

'V 'qnñm sobre os proprios impostos t milhares d'bomens, conserva a nação
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desarmada. É'a byena Que se prepa-

ra para o assaltodovÍ dante descui-

dado. ' i ›- r o

0h !_a reale'sa i. . .'-

CAPiTULO III

Ao fallarmos da rea'esa do direito

divino entende-se que incluímos tam-

bem n'esta cathcgoria a realesa papal.

.Ora vamos a ver de que modo o

papndo tem sustentado em :toma o

seu dominio. Ucuios a palavra aogran-

de caudllho da liberdade italiana, 0

:mtrcpioo e iOgJSU Garibaldi:

Í u Os irescos' do Campo Santo de

Pisa são o melhor exemplo do modo

como a curte de Roma se serviu das

behas artespam gravar suas doutri-

nas na imaginação dos fieis.

a: Que são esses frescos “2- Repre-

sentacoestemncas da morte, do juiso

final, dotnnrgatorio, do interino; anjos

e demonios se disputam as almas, ser-

pentes mordem e abal'am os condem-

nados; diabos-beem voltar a grelha

em que e assada a humanidade; gan-

chos em brasa espedaçnm os corpos

dos desgraçados.

_ «Us Vivos diante de simílhantes

imagens, podem acaso deixar de pen-

sar em salvar Seus parentes de tão

abominaveis torturas, pagando a seus

paes espiñtuaesoresgate de seus paes

segundo a'carhe torturados no pur-

gatono?

(Leves no Evaugsllaque os ricos

entrão diñitilmente no ceu. A Egreja

ahi faz entrar os I'ÍCOS, mas fecha a

porta aos pobres. n

Tom razão o heroe. A Egreja ro-

mana' que quer a todo o custo a pos

Se d”um omnipotente poder temporal,

não acha melhor meio de formar tal

poder, do que abusando da ignoran-

cia p molar, imper-se pelo terror ás

almas timoratas.

0 dogmada divindade do Chris-

tianismo e a tymnnn moral, que pre-

para ao papado a posse da outra ty-

ranma.

Começa-Se 'renegando da propria

rasão, e acaba-se por estender os pul~

sos ao algoz de Roma.

Leão X linge-se protector das ar-

tes e das'lettras; porem Campanella e

Savonarola são dois nomes veneran-

dos (pie remain na historia como dois

protestos contra o papa lo. Miguel

Angelo eom'toda a p eiale d'artistas

catholicos nada mais fi<eram do que

prostituir o genio á ambiçãodesmedi-

da do clero romano. Na pintura, na

esculptnra, na architecture, em tudo

vemos pelo seculo XVI a sombria

cbrte de Roma, com os seus myste-

rio: horri'icos, com os seus dogmas

euervadores. '

, Não ba sentimentalismo sórna

de poeta lyrico capaz de abalar esta

verdade pungente.

Quanto' :io mais nós sabemos que

'o papado fondou sempre na ignoran-

cia publica e na miseria da nação o seu

poderinl'ernal.0 povo sem luz nãopen'-

seria em se livrar d'aquelle vampiro

cuja maldade desconhei'ia. Com fome '., 1
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sotaina. Ha nada mais justo? Se não ma. Elle, que recebe

quizer dar o pão áquelles que lhe dão dos purpurados toureom ,.-a

o pão, a generosidade d'estes será

maior. Abi esg g &argascodde Morta-

ra que lhe man'ar app !caro verga-

lho de boi. e no fun triturar-lhe os

ossos pecadores na fogueira puritica~

tiva!

Diz mais Garibaldi:

«Conta-se 866 egrejas ,e em cada

i uma d'ellas diz-se Et missas por dia.

I 0 preço de cada missa or Iinaria varia

de 00 centimos a 6 francos e 50. As

missas solemnes p ›r alma das pessoas

ricas são prebendas reservadas aos

padres de certas egrejasm

Ao papado convem este estado de

coisas. O clero não hade\tlesgostar_-se

com tal. A nobresa cujos privilegios

a são reconhecidos pelo papa faz causa

commum com o phantasma branco.

CAPITULO IV

'Biz o sr. Osorio de Vasconcellos

no seu livrinho «A fundação da nto-

narchia portuguezm que acata mmto

i 0 principicio monarchico.

Essefliyr ;teixeseripto em 4860

quando ;se-.ii tia ahi comtodo o fogo

da paixão partidária aiqmàtão do tbe-

rismo.

,sem notavel. publicista se límitasse

a ami-mar que a. . . catava o princi-

pio n'ionarchico, nada teriamos que

estranhar. Mas sua excellencia en-

tendeu que como se tractava do velho

embusthpzma da união ihurica de-

l veria adeaata . 1 pouco r'n'ais, e sae-

se-nos com esta: ao qual me parece

garantir a liberdade mais duravelmcn-

te que qualquer outro..

Que liberdade“? Em que sonha esta

gente quando escreve livros-para o

povo'P-Que veneno é este que os se-

nhores mouarchicos-vão proporcionan-

do em pequenas doses aos que traba~

lham e,jhes pagam generosamente?

,a ,dithos que a sua voz não e sus-

pe i'..

Mas vamos direitos ao alvo.

v A mouarchia será a mais segura

garantia da liberdade nacionai? E'

falso. Iiiz o grande Aronet de Voltai-

re que um' povo' republicano saberá

melhor defender o seu paiz do que

um povo monarchico, pela simples

rasão de que defende a sua proprie-

dade.

Sera uma garantia da liberdade in-

dividual?--Não. Que O diga Luiz XI,

c Garlosxse Miguel I,quantas prisões

sem processo, por simples delictos (i)

d'apinião. 1, É ,

Será uma 'garantia da liberdade

politica e religiosa“i-Niie. Estão ahi

as perseguições politicas' e religiosas

i de que nos ea ,a Historia larga conta.

Demaiscoiño- hade a monarchia

garantir ao povo a liberdade, se ella

se funda no dominio iniquo d'uma

certa familia privilegiada, _sobre toda

!a nação que assim vae escravisando ?

CAPITULO Vl' t À

Pio IX com a promulgação do doa

não teria as forças sutiicientes [para 'gma da iufallibilidade, com a publica-

uma revolta hypothetlca.

 

Egreja a qie e o Senhor supremo,

como e o supremodoutor. _

Liberdade de consciencia e nada.

E" absurda a liberdade politica. Elle e

senhor por graça de Deus, infalli'el

por inspiração do ceu. Elie é que e a

Egreja.

Abi tem retratado o 'pap'i troz ' '-

l zes infame que os uatbolicos qi.

hoje fazer passar como ~um sam_ =

como um martyr.

_ Ahl que se algum dia opovo at»-

'corda para a justiça inexoravei, 'não

sabemos quem sotl'rerá o martyrio.

«Palhaços l

ama.
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_ Tem' 'ultimamente havido em zLisa

,boa um certo numero de contlictos

l pes-stones, .provocados por vargas oc-

terreno“ mais ou mano* ;111251 e re'-

ec'tvides »no que' se mamae: ' po da

Izaura a tiros de pistola ou a olpes

de sabre, davme'sma forma reis , re o

'mesmo' criterio 'moral e,~”t.lieolpgi'co

com que na edade media, quando' ain'-

da senererlitava na 'efficimia'ir'jnridica

do. ;Risada Desse se' Suppuhhá em a

divindade da va sempre rasãe ao mais

forte; sei 'ite'sinvia'rd as' pena' s en-

tre os fortes guerreiros que ,faziam da

energia dos seus musculos 'e da igi-

dez das suaslinas armaduras'ó* nico

e exclusivo merecimento individual

Esta persistencia irraciod'al sem;

mosa de velhos costllm'cslf'bárbaros,

que tiveram a sua rasã'o 'dê-'seilwnas

ideiase ,a no en'âtàq'g das consciencias

d'umapcertaepdt_ a” Famiglia hoje ::e

acham totalmente“ elid s pelo_ pro*-

gresso das noções moraes e do regi-

men juridico da nossa civilisaçãog'ênm

caso dos mais curiosos do de5potismo

da rotina mesmo sobre os espiritos.

que tinham a mais stricta obrigação de

se apresentarem emancipados dÍessa

ordem de preconceitos. i

Nós comprehendemos que a n ssa

actItal organisação j'udiciaria é'pe" e.-

tamente impotente por incomplete'par'a

resolver satisfactoriamente mn

numero de conilictos pessoas# 'nr-3,

cados pelas noções da honra e, l

donor, e que em multas'rircuo t _i

deste genero, _se naum) o' i' v,

ro d'ellas, overediittnm dos tribo'

ordinaries seria a exacerbação dos

l graves do ol'fendido, quando este s.

*resolvesse _a A-r :mação â M'

justiça a ess' 'itiiñilliiigsiiijt'i iv

Sendo «nos os primeiros p o_

a reconhecer este atraso da nossa or-

_ganisação judictaria, somos tambem

I'ñl" '

 

, os primeiros a 'protestar energicnmem

te e desassombradnment em nome da

,Civilisaçãe e da propria'ídj nídade pes-

Soal. contra a mania archeologica do

duello, que pode ser' um' ,eñcellente

processo para liquidar: maestria?“ de

'“ .ção do Syllabus, e com o Non pos-su- punilonor, tal como este pode ser

- Todos os (bases re'accionarios'fori mms atirado por elle Constantemente U“lllpl'lãhemlido WMVSOIWECW O“ 9"'

o gwcrno italiano que desap.)ssou“'o. dia, talvez sem de tal se lembrar, _ A

papado. Acham convenienteo governo ¡rei devasso revogador do edito de resolver. (intimamente honra, tal como

paterna! de S. Pedro. ..3 ,

Seja-nos lícito anteciparmos já al-

gumacnisa do que verdadeiramente;

só devera ter.legar na parte historico

@este livro.

Tem suas conveniencias para. o

clero, não ha duvida. Que o despre-

steel canalha do operario trabalhe

para sustentar os malandrins de

l
Nantes.

Luiz XIV dissez- L'Etat C'est

,moi !7-0 prostituidor das proprias ir-

mãs bradon cego polo orgulho- '

:UEngse c'est moi 2- Ambos mami-i

ram. i

' Sim, e ella qúe e a Egreja., os*

fieis e o baixo clero não tem voz acti-

vai no podre beslunto do algoz de R0-

 

jam catilinarias'filnamhbiescas contrai !as faces da Civilisaçiio europeia, paro"- ll'eÍfdljtâjifãy'_ igei lJosztivamenm

o um processb o i; ' grutesco de

ella deve s, t_ ip ' ' por dous ho;

mas de admitia**-
“07mm é com elfeito que resolve 0

ddello, dado um qualquer condícto

pessoal entre dous individum? Que

reparações da elle ao olTendido *z* Que_

justiça traz elle á causa do aggreSsor?

lu' depois como e que hoje dous bos

mens de bem se atrevem a entregar á

5113¡
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sorte brutal das armas, fundada _ex- loda traição. ,as ref" armas que eles prx- que vive a todos estes sacriticiosl E'de Correia porque fera violentamente de-

clusivamente na perícia OU !10 Vigor jertam são leis de repressão contra o

dos musculos, os mais altos e melm-

drosos interesses da sua perSonalidade

moral? O receio de que o publico os

.accuse de covardes? Mas o que tem

de commum a valentia d'um sugeito

com as rasõesqne lhe assistem au

deixam de assistir n'uma questão de

honra? A co agem nunca e lnsnlente?

A fraquesa nunca e aggravada'? Onde

e quando e que se demonstrou que a

perícia no _jogo das armas ou que a

robustez do pulso e sempre correcta,

bem educada e justa, e a timidez, a

incxperientia ou a fraqueza do braço

sempre inso ente e aggressive 't

Coragem! Mas que corageméesta

de ser mal criado, quando se conta

com a propria ccrtesa de pontaria ou

com a destresa no jogo das armas?

Que coragem (e essa de se Sofi'rer uma

affronta e dar-so como reparado n'ella

pelo simplem facto de se ter crusado

uma espada ou de se ter trocado uma

bala com o individuo que nos insul-

'tou 7

Onde estão os brios do homem,

que, sentindo-se '-trozmente oti'enrlido

nos mais melindrosos pontos da sua

honra ou do seu pundonor, esquece

"todos esses aggravos e se da por ple-

'namente reparado d'eSsas etIcnsas, dc-

pois de ter dado ou levado uma cuti-

1ada ou de ter servido de alvo ao tiro

*d'urna pistola? Que noções de cora-

penxamento humano. que cega osdcu-l

ses o apavora os reis.

Preparemu-nos todos para assistir-

mos ao desenlace da asquerosissima

comedia. Una-mo-nos, para que com

a força do nosso direito, possamos jul-

gar os renegados da ilonra, os insul-

tadores da Liberdade.

Contra a allianca dos bandidos dii-

quella noite, appanhemos nós os facbos

luminosos d'este dia. Do alto d'esta

tribuna vamos doutrinando a nova

Biblia.

'l'odo aquelle que dispondo de uma

penna livre não a põe a serviço da

consciencia publica revolta-.la, e reu

de todas as torpesas ¡iiei'anteobihunal

dr. Historia.

Protestemos com todo o vigor de

nossa alma contra a traição que nos

perteudem fazer. Protestemos pela im-

prensa, aliás nem este rcducto nos se-

ra respeitado pela villauagem trium-

phante.

Brovocamos à revolta?

E claro sim. A revolta dos espi-

ritos t_.-\ revolta das conscienciasl a

lucta pelo Bem!

lJi-gue-te, geração nova l Atacam os

nossos direitos, violam as nossas li-

berdades E

Hoje dissolvem os comícios popu-

lares e embargam os prelos. Amanhã

levantarão o patibulo para a segu-

gem 995503¡ Sã“ 35535, PPI'il'llB ils rali-;a d'um rei somnambulol

quaes são acatadas e uesmo applau-

didas todas as baixesas de caracter,

que nos levam á conquista das satis-

fações egoístas, e tasada de covardia

'a nossa legitima e honesta repuguancia

-em entregar a certeza da pontaria ou

á firmesa do pulso os mais caros in-

'teresses da nossa honra e da nossa di-

,gnidade'l

E indespensa'vel que todos os ho-

mens 'de bem reajam energicamente

contra estas imposições grotescas dum

falso pundonor, mantido nos costumes

»pela persistencia d'uma rotina idiota

e brutal.

Ha um processo simples para isso,

que,se não resolve plenamente todos os

incidentes, deve na maioria das hype-

theses dar excellentes resultados, e em

perioridade moral com agnominia do

duello. Esse meio e n arbitragem d'um

'tribunal de honra, nomeado pelos pro-

prios interessados, e cujas decisões

estes, previamente, se obrigam a cum-

prir, sob a pena d'inl'amia.

O que se não pode tolerar e que

se nos queira impor hoje para juiz em

questões de honra, a boca de uma

pistola ou o fio de uma espada.

Da @omeiçãa

__._____*_-__

!unção t muuuito!

Estão no poder os democratas de

homem, aquelles que mais ou menos

São estas as reformas dos trai-

dores. , -

ãólüdéf

_4*_-

Plllilllll DE REI

O sr. D. Luiz e sem contestação

possivel o rei que melhor entendo do

seu ollicio: um Bragança as direitas.

Quando de volta da inauguraçãt

[do caminho de ferro da Beira assistiu

!aos pomposos festejos que lhe prepa-

- l . . .. . ,- . . . › ._
mao O m5,, “ao [em amam“) em su_ I iaram Os salamanquwos. com must

catas, foguetorios e banquetes, em

agradecimento ao ganho vergonhoso

que iam tirar d'esse contracto vil e

torpc, o sr. rei no meio do enthusias-

mo do puro Porto fez uma promessa

solemne. O cumprimento d'essa pro-

messa, sobre-maneira sympathica, ba-

via de tornar bem quisto o nome do

soberano; mas por isso mesmo que

era sympathica, e porque a sua l't'uil-

sação tinha por lim roubar a miseria

extrema os bravos que affrnntau'lo mil

perigos desembarcaram no Mindello,

licou em pouco mais que promessa.

Esses homens _que combateram heroi-

camentc contra a causa de um despo-

ta, a favor das pretensões de outro

dep-asia, que se expuseram tantas vc-

zes as balas do inimigo, contribuindo

poderosamente para que o sr. D. Luiz

Srta boj? o (10/30 o proprietario d'e te

paiz, foram descarada e syuicamente

imf'luenciados pelo doutrinismo dos re- burlados.

volincionarios de 48 pediam radicalismo

na politica, os \'ilheuas que achavam

Victor I-lugo pouco vermelho, e Pio

1X _papista de mais.

Esses homens abusaram estraor-

dinariamente da liberdade d'imprensa,

ellos e aquelles que defendem a ma-

 

gna orgia. I

Antonio de Serpa Pimentel bordou

coma lama da calumnia (i) o vestido da

rainha dos portugueses, accusando-a

bem como a seu irmão Humberto dc

Saboya de conspirarem para a união

iberica.

Luciano Cordeiro fez larga propa-

ganda socialista nos seus bons tem-

pos de juiso e rectidãm

Eduardo Tavares disse no Espectro

da Granja. que o seu rei era idiota, e

como tal não tinha imputação d'espe-

cíe alguma.- '

No jornal do Porto a Fatalidade a

monarchia e o monarcba soffreram as-

peras discussões.

Não fallaremus agora na, Roi-olução

de Setembro, attendendo a que o seu

fundador, o republicano ardente do Es-

pectro já não existe.

Mas ahi ,tem OS governantes e

seus seqnases. Em vesperas da bata-

lha eleitoral prometteram largas retor-

mas políticas como iswd'anzol, _para e agora, quando ja se sentem pender-

engodo dos eleitores _despi-evenidos.

Novos judas. que nos querela (lar o oscu

De diffcrcntes terras concorreram

ao Porto os míseros invalidos, fazendo

despezas na viagem e nos docunn-.ntos

para provarem a sua identidade pe.-

rantc a commissão encarregada deim-

formar o monarcha. Foi tudo baldado

para a maior parte dos infelizes, pois

que só alguns conseguiram receber a

magra pensão de 210 rúis diarias.

A fortuna particular do sr. de Bra-

gang-.a perigava, n'esta liberalidade

inaudita.

Todavia, o crença nossa (jue na

ocrasião de fazer a promessa o rei

estava disposto a cuinprir a sua pala-

vra. Dep vis, quando soube que eram:

vivos ainda tantosd'esses bravos,ape-

rar das tribulações porque passaram

e passam, desanimou o mentiu-lhes.

Não bastava que o intitulado rei-¡

time.: l

Não seria melhor que el-rei cum-

pi'issl* como promettido, embora á,

cu-ta do thesonro? Que futuro ha de

ser o d'osses homens? A miserla? o

esquecimento i'. .. -

Eis o que é palavra de reil

silo.b'e¡lafmctha

 

v-

. Deseggravo

Do nosso college o Sçczdo trans-

crevemos o seguinte:

«Ns all'rontas com que,'em pleno

parlamenh inglez, nos cobriu o depu-

t tado Jacob Brig'it, respondeu logo no

dia imn'ieiliatn um honradissimo por-

tugucz, oillcial do nosso exercito em

c nmnissãn, em carta dirigida ao «Mor-

ning Post» de_ 6 do corrente, nos se-

guintes termos:

«New Castle an Ty-ne, 4 de abril

(to 1883u--An sr. Jacob Bright, M.

P.-Casa dos commons, Londres.

Senhora-A infundada accusação

por vós feita, em 3 do corrente, na

casados commons, não sómente con-

tra o governo portuguez mas egual-

mente contra a nação inteira, os in-

sultos que, como homem politico ir-

responsavel, acabaes de dirigir a um

paiz secular, o qual o sr. Gladstone,

o veneravel primeiro ministro da In-

glaterra, politica e justamente affirma

ter sido, desde longa epocha, um dos

mais fieis e mais leaes alliados da ln

glaterra, são indignos de um homem

politico respeitavel, de qualquer cava-

lheiro, e sobretudo do filho de um po-

deroso paiz como é a Grau-Bretenha.Na

falta de sãos argumentos, preferis em-

pregar insultos. 'l'erminaes a ancas.-

ção contra Portugal dizendoz-Não

acredito que um ministro inglez possa

cullocar a entrada do magnifico paiz,

o Congo, nas mãos de uma potencia

europeia considerada em bancarrota

para possuir, por qualquer qualidade,

o mesmo paiz. Esta insustentavel as-

serção prova-mc que vós proprio de-

veis ser considerado em baucarrota de

todos os principios de cortezia; e por

isso de ternüaumsperando queo vosso

('lcscosie'lu c offensive discurso contra

um honesto e illustre povo europeu,

cuja fama de valor o de grandes fei-

tos ccloou por todo o mundo, muito

tempo antes que fossem ouvidos osda

inglaterra, não evitará os dois gover-

nos ainig-'s de levar aefl'eito um equi-

tativo e cwtavel accordo respectivo à

questão sujeita.

Envio-vos a minha morada em

Londres, onde, em poucos dias, po-

derei dar-vos qualquer explicação que

vos desejeis sobre o conteuio d'esta

carta.

Sou vosso obediente servidor

Major L. de Quillínan.

'iii Upper, Gloucester place, Port-

man Square-Lund. es.»

Nada accrescentamos n'esta oc-

casião a carta energia¡ do bravo offi-

cial. E rarisslmo la hoje encontrarem-

sc homens que doem tao nobres exem-

plos de legítimo patriotismo. No pro-

ximo n.° nos eccuparemos diisto.

_+__

0 nasua

lleaiisou-se ei'frwtivamente no do-

mingo passado o duello entre os srs.

Magalhães Lima e Pinheiro Chagas.

Tranaa'ovenms em seguida o resumo

das sete actas, feito por um jornal de

Lisboa : _

«A primeira acta refere a reunião

cm 2 de abril dos srs. Pedro Ceireia

e Antonio Cunha Belem padrinhos do

sr. Chag. e dos srs. Manuel de Ar-

sold/Ido tivesse escarnecido d'esses pinga e José Elias Gama, padrinhos

desgraçados @Ele (0110 9516 DMZ, pl'O- do sr. Magalhães Lima, decidindo que

mettendo muita liberdade e largas; a pendencia so podia ser resolvida

concessões, para atear a guerra fratici-g

da, faltando como um villão da mais¡

intima especia a taes promessas. senão*

vir ainda agora o neto rir-se do infor-

tuniol

Perderem o vigor da mocidade

n'uma guerra de irmãos; arriscarem-se

tantas vezes ás metralhas dos canhões,

para a sepultur., verem-se assim in-

sultados por quem deve o t'austo em

pelas armas.

A segunda refere que n'uma reu-

nião a .3 de abril se c. acordou que o

combate seria a sabre, no dia imme-

diato .t da tarde em local apropria

do, ao norte de S. Jose de Ribamar.

A terceira narra que no dia li,

pouco antes da hora ajnstada, compa-

pareceram ao local do combate os srs.

l Manuel de Arriaga, Cunha Belem.
l

tPinheiro Chagas¡ faltando o sr. Pedro

 

tido pela policia, junto á egreja dos

Jeronymos. O sr. Cunha Belem infor-

mou acerca d'este facto e que estava

auctorisado a declarar por parte do sr.

Pedro Correia que o combate se podia

realiSar como se estivesse presente

para todos os effeitos.

Meia hora depois appareceu o sr.

Elias Garcia tendo-se demorado pelos

esforços que empregara em escapar á

Vigilancia da policia, declarando que

todas as tentativas empregadas pelo

sr. Magalhães Lima para o mesmo tim

tinham sido beldades, sendo pois im-

! ,-ssivel realisar-se ocombate Naquel-

' 'a occasião. Dizendo o sr. Cunha Be-

iem que elle e o seu constituinte esta-

vam plenamente ás ordens das teste-

munhas do sr. Magalhães Lima, o sr.

Manoel de Arriaga declarou que esta-

va prnmpto a tomar o logar do seu

constituinte, sr. Magalhães Lima, para

se effectuar o combate, se os srs.' Cu-

nha BelemeElias Garcia entendessem

que n'isso 'não havia desaire ouoffen-

sa para o sr. Magalhães Lima.

Descreve a quarta acta, que logo

em seguida conferenciaram os srs. Eli-

as Garcia e CunhariBelem sobre o in-

cidenteproposto; o sr. Cunha Belem

disse que o sr. Chagas acceitava ede-

sejava aquella solução se ella fosse

acceita pelos dois juizes.

Ponderaízam, p'n em, que não, fal-

tando o sr. .Magal aos Lima por acto

seu, não era o caso de ser substitui-

do pela sua testemunha; que era for-

çoso addiar o combate, julgando no-

bilissimo o procedimentodo sr. Arria-

ga em se otferecer para sustentaro

combate, e odo sr. Chagas acceitando,

0 que se podiarealisar immediatamcn-

te, visto que o local estava ermo e as

armas promptas.

Os srs. Chagas e Arriaga louva-

ram-se plenamente no voto dos outros

cavalheiros; mas achando-se proximos

os ,srs. Luiz Mardel e Anselmo de Sou-

za e suscitando o sr. Arriaga que por

parte de sua ox.“ foram encarregados

de julgar do case, assim se resolveu

de mutuo accordo de todos os presen-

tes. '

A acta n.° refere que .em segui-

da se reuniram os sr. Luiz Mardel e

Anselmo de Souza par parte do sr.

Chagas, resolvendo que ficasse addiado

o combate, ficando astestemunhasdos

srs. Chagas e Magalhães Lima de se

reunirem para deliberarem sobre o

modo de se realisar o encontro.

A acta n.“ ü diz que a 6 oe abril

as testemunhas dos dois contentores

resolveram que o combate se realisas-

se, como estava concordado, às 3 da

tarde do dia 8.

A acta n.° 7 e ultima refere_ 'que

as 3 da tarde do dia 8 se reuniram

os srs. Chagas e Magalhães Lima, as

suas testemunhas e o medico do

Magalhães Lima, tendo o sr. Chagas

como medico uma das suas testemu-

nhas, na estrada que vao de S. .lose

de Ribamar a Linda a Velha. Escolheu

se local para o combate no planalto

da collina .que limitava o horisoute pe-

lo norte.

Houve tres assaltos, um de mi-

nutos, outro de 3, e o terceiro de 2';

n'este verificou o medico do sr. Ma-

galhães Lima que o sr. Chagas estava

ferido na mão direita. 0 sr. Chagas

protestou que o ferimento não o im-

pedia de continuar o combate, o sr.

Magalhães Lima declarou que não o

inspirava rancor contra o seu adver-

sario e apenas o desejo de sustentar a

sua honra e pundouor.

As testemunhas resolveram que

houvesse um quarto assalto, e depois

dariam por terminado o combate. Es-

te assalto durou por It minutos, inter-

vindo depois as testemunhas prestan-

do homenagem ao deuodo e sangue

frio dos seus constituintes e julgando

perfeitamente illibada a sua hunra.»

CARTA

Porto, 12 d'abril de 1883

' Meus amigos

 

Como já deve saber-se ahi, demit-

tiu-se voluntariamente do cargo que

exercia á frente da administração d'es-

te districto, o dr. Jisé Moreira da

Fonseca, regenerador de animoiuven-

civel e caracter honrado o que e mui-

to raro entre as fileiras dos arranjos.

0 dr. Moreira da F: nseca,

so pela marcha desgraçadíssima dos

_
M

»aún

desgosto. .

negocios publicosdravia por varias vezes

manifestado ao governo o seu descona

tentamento e exigido a sua substitui-

ção de governador civil que sempre

lhe havia sido negada. Desde o mo:

mento feliz em que S. Ex '2 dissolveu

a meza da Misericordia, um coito de,

arranjos e ganhosinltos, como a desis-

gnava a voz publica,desde que pôz em

pratica uma energica perseguição às

casas de batuta que abundam pelo

Perto e às romeiros da alfandega', não

poupando bem on proprios amigos¡

principiou a erguer-se em volta do

energico _funccionario toda uma multiv

dao de vitnperios e calumnias, segui-r

da diurna guerra desapiedade a todosc

os seus actos. O dr. Moreira da Fon.?

seca, desgotoso com taes apreciações
dos seus actos, exigiu mais uma ve¡-

a sua exoneração 'que mais uma v6¡-

lhe foi negada. '.

Agora deu-se o coleberrimo cast

da Mão Negra no Porto e S; Estica-r

controu occasião de se dimittire and#

o fez.

Depois da prisão arbitral-ia d'un!

subdito hesganhnl, Pedrote, que _aqui

viera procurar traballio ou então' pa's'g"

sagem para a America, depois ' ›

prisões dos cinco socialistas

ses accusados de terem Pela s

aquelle hespanhol, depois da persa ui-

ção estupida movida a cinco_ cida dos

honrados, Lis suas familias', ás sua¡

habitações, etc. saltando-se por cinta

da lei _em todo este procedimento

licial,.d'inteiia eexclusiva responsabi-

lidade do dr. Amancio Pinheiro quo .

u_zou_ e abusou do nome do chefe do

districto para praticar todo esse corte-

jo_de disparates e arbitrariedades que

a imprensa noticiou já, depois de tudo

isto, dizmmos, a opinião publica eo-

meçou a manifestar-se contra tanto

atropello da lei e do bom senso e re-

clamou providencias. 0 sr. ministro

do reino que, nem por mais um se-

gundo, deveria consentir à frente da

policia do Porto um sonhador de pa-

corososridiculas e absurdas, como o

e o l'aungerado Amancio da Mão Ne-

gra, nfliciou ao governador civil citan-

do a lei que sc oppunna d detenção

por mais tempo, sem culpa formada,

do referido hesp nhol e que elle não

pftlilü ser mandado para Hespanba por

nai lhe dizer respeito a lei de extra-

dicção. O dr. Moreira da Fonseca,

vontlo o equívoco que existia. pois que

elle era alheio a toda a trapalhada fei-

ta_ pelo minimisstu'io, resp mdcu para

.Lisboa esclarecendo o misti/orio que

se creàra nocerebro enfcrmmloAman-

cn). O ministro do reiii) ofIiciou de

novo ao governador civil do Parto e

d'csta vez paico convenientemente,

ao que se :illirma.

U dr. M Ireira da Fonseca aprovei-

tou o ensejo, mandou chamar o seu

si'il'tstituto legal, en :rasgou-lhe ogover-

no do districto, partiu para Lamego e

de la telegraphnu ao sr. Thomaz Ri-

beiro, dando-lhe parte que não queria

saber de mais' nada e pedindo que li-

zcsso publicar na folha official o de-

creto de exoneração voluntaria. 0 mi-

nistro do reino ni.) teve remedio senão

acceitar a demissão.

E' (l'esta forma que se conta o ext-

tranho casi da repentina sahida do dr.

Moreira da Fonseca do governo ci-

vil.

A“ hora que escrevemos nada se-

sabe ao certo sobre quem recahirá a

nomeação para o cargo vago. Falta-se

em muita gente mas não ha probabi-

lidades a favor de nenhum dos que se

indigitam.

_O hespauhol a que acima nos

referimos foi mandado entregar ás I

auctan-idades do seu paiz, contra tida

a lei e contra todas as praxes interna-

cionaes, mas unicamente por um ca-

pricho do sr. sub commissarin que'

deseja ver se arranja para o peito a

commenda de Isabel, a cathahca ou

outro pendurocalbo qualquer.

A victima do capricho policial vae

de cadeia em cadeia, solfrend'o priva-

ções sem conta, incommodos sem li-

mite, até chegar a Madrid. Quem ha-i

de indemnisal-o das despezas feitas

com a sua prisão e dos tiaustornos

soffridos na sua viagem? Ninguem.

Que se aguento que a justica portu-

gueza tem d'estas veleidadades palus-.

cas.

A gente ao ver estas e outras

proezas das nossas auctoridades senta _.

jlogo vontade de atirar com a phrase- --
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Shine..., ._ - ' " ' -

de Gambrone a cara do quem aiiirma

Que não ha liberdade como aquh

- Cirino-us.

. ^' BIBLIOGRAPHIA

i "6 -anngelho da Reooloção--por

:Ernesto Pires. Acabamos de receber

'ate brilhante Opuscuio. Ernesto Pires

É eme com as miserias do povo, e eu-

*a os threnos da canalha. Vai com o

mração magoado, e com os rumores

*da escola. A ideia nova "tem delle a

'esperar bastante, tem mesmo a espe-

ã'ar muito.

Cada unidos Seus versos estala de

*done os echos sinistros que espalha em

*demedor pintam aluta do opprimído

montrao o prssor. Maldiz-sc Deus o

inventor o mal, mas ,bemdiz-se

-e progresso, essa creação de um ver-

ãoe:-o homem.

' , Agradecemos ao auctor estes pam-

iphietos de raiva, que são os precur-

_sores da revolução.
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'Os principaes generos alimentícios

'correm no nosso mercado i pelos se-

, gumtes precos:

Feijão laranjeiro. . . . . 20 litros i :060

a branco . . . . . . . . x . 860

a mestura. . . . . a 760

« :manteiga ._ . . .. . a 950

a frade......... c 640

c caraca........ c 940

Trigo galiego. . . . . . . c 980

c Tremez..... .. c 720

Milho branco... . . . . a 730

Dito amarello. . ... c 710

*4-*

EXPEDIENTE

Pedimos aos nossos estima-

veis assinantes, que se acham

. em debito, a. nneza. de manda-

I rem satisfazer aimportanoie. das

- suas assinaturas, para. o bom

andamento da. administração

d'este Jornal.

_'_______sn____.

A companhia dirigida pelo sr Au-

gusto Garraio e que tem representa

do no theatro do Principe i'toal do Por-

to, annuncia para as noites do -18 ei.)

do corrente dois cspectacub.›s,no nos-

so theatro, os quacs constarão das

duas operetas comiqas: Noite e ;lia o

Mancada.

A assignatura para estes especta-

culo.; acha-so aberta no estabelecimen-

to dos srs. José dos Santos Ganiellas

l Õ: Filho, na praça do Commercio d'es-

ta cidade.

-_--*_--_-

Esteve. por Sepultar, durante qua-

tro dias, o cadaver d'uma pobre mu-

lher na Martial-rosa. A familia da inle-

liz não possuia .ió'OÚO para dar ao

parocho, epor isso estc não deu a

precisa ordem para o enterramcnto.

Foi necessario que o administra-

dorlcompetente ordonasse ao regedor

da freguezia que. fizesse enterrar o

1_ cadaver, o que elle mandou fazer po-

los cabos de policia, sem o que estaria

a pobre em sua casa talvez até o dia

de juizo.

l-chellente padre! Custa _a crer que

tão .santo varão não fosse ainda feito

arcebispo de Braga! lia mais de qua

renta annos que elle assim procede,

segundo dizem da sua lreguezia.

Urna mitra!

_--*-_--

Os nihilistas vão abrilhantar a

festa da coroatão do Czar de todas as

Russia: com algumas bombas de dy-

'_ namite. E para cumulo de delicadesa

- já anunciaram isto ao proprio sobe-

rann. _

Isto e que é amisadei

_.__._._.._._

Teve lugar na segunda feira ulti-

ma, no governo civil deste districto, a

primeira inspecção militar do mcz cor-

rente.

O acto foi presidido pelo sr. Go

vernador civil.

Foram inspeccionados 46 manoe-

bos, dos quaes ficaram apurados 24,

p i7 isentos, 3 em observação e 2tem-

.pensados.
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Acaba de faliecer em Paris, oc'he-

fe do partido ultramontano, Louis Ve-

uiliot, redactor principal do L'oirers.

Era um grande escriptor e pc'is-

so a sua perda vae ser sensível ao

ultramontanismo.

.nn-w

Às almas foram ultimamente victi-

mas dos ladrões. '

'Uma caixa que teem na entrada

de Braga, a borda da estrada appare-

ceu aberta e com desoito vintens den-

tro.l-iavia muito tempo que ella se não

abria e por isso calculam o roubo em

41500 reis.

Appareceu tambem aberta outra

caixa as mesmas Almas que estava

dentro da egreja. Este roubo foi maior;

andaria por duas libras.

E assim conseutes Braga, que se

roubem as almas lj. . .

_W-

Publicou-se o numero 9 da_ Mosca,

interessante semanario humoristico ll-

lnstrado,o qual traz o retrato do ma-

'logrado jornalista Urbano Loureiro.

Agradecemos o exemplar recebid ›.

___._..__.._._

Houve ha pouco em Vizeu uma

reunião de individuos do partido legi-

'timista, com o fim de formarem um

centro d'aquelie decrepito partido

ali.

3 Em Coimbra tambem ha ideia de se

formar um centro do mesmo partido.

Os liberaes vão dormindo muito.

occasionando com isto a propagação

da larva reacionaria.

Sentido!

_$-

Em Monsão tem havido alguns tu-

multos por causa da grande subida dos

precos dos generos de alimentação, e

do augmento das contribuições.

Na povoação da Ponte do Douro

tem o comlncrcio fechado as portas,

obrigado pelo estado de sitio em que

se acha aquolla terra. A agitação é

semch crescente temendo-se graves

consequencias.

Espanta-nos o procedimento do

governo. Chumbo Pontes, chumbo

nesses desgraçados que ousain dizer

quo team fome! Para que são os sol-

dados 'Í l

W

.›\ academia real de "espanha ac. -

lia do distinguir o sr. dr. 'l'heophilo

Braga com uma distincção honrosis-

sima, enviando-lhe o diploma de socio

correspl indcnte,em attencão aos impor-

tantes trabalhos litterarios e linguisti-

cos com que o nosso sabio cor-religio-

nario tem illustrado as letras portu-

guezas. ' '

líoniprinientaniol-o com todaa sin-

ceridade que nos é peculiar, sentindo

só que. os estranhos lhe façam a jus-

tiça que os nossos lhe negam.

...-W_-

Um filho do sr. major Figueiredo,

de Vizeu, suicidou-se ha dias, dando

um tiro de rewolver na bocca.

O alucinado moço era academico

e 'ignora-se a causa do seu desva-

rio.

Morreu no dia a o infeliz.

-----*--_

Notíciam-nos de Arouca que se

deram algumas irregularidades na pro-

cissão de uma festividade que se rea-

lisou ultimamente ali.

Dizem-nos tambem que a musica

que tocou na festividade foi a do sr.

Figueiredo, agradando geralmente.

Estimamos . _

É*

_ Registrou-se civilmente na admi-

nistração do bairro central de Lisboa,

A no dia 31 de março ultimo, o nasci-

mento de uma filha do sr. Joaquim

Manuel Pereira. Foram testemunhas

do acto os srs. Ignacio de Magalhães

Basto e Luiz Monteiro AIVes de Meira.

O sr. administrador, Fernandes

Coelho, prestou-se com a maior soli-

citude a cumprir este dever do seu

 

ovo viste: Amam
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cargo, merecendo por isso os encomiosl becis, no Porto, na 'cidade libera

do pae da creança e das testemunhas

do acto.

Na terça feira, 3 do cmrente, te-v

ve logar na administração do bairro]

occideníai da inesma cidade outro -re i

gistro civil; foi o 'nascimento d'um li-

lho do sr. Jonas Martins dos Reis, ro-l

cehendo o _nome do Viriato.

Foram testemunhas o cidadão Jose¡

por estellencia, trata-se de ensinar á

mulher n que. ella mais tarde ..baile l

!ensinar aos filhos.

'i'mmei jüâliitüãi

.r .

, Recebemos e agradecemos 'um fo-

lheto intitulado: Notas á salienta do

Mana de sono, vice-presidente da dr. .techno Cesar (MINHO, escrimü

commissão executiva do l;entr› elei- pelo TBSICJZIÚO romancista Camillo Cas-

toral republicano federal do circo 97, tello Branco.

e no impedimento da outra testemu-

nha o ili.'“° sr. Canuto, digno empre-

gado daquella administração.

"Estimaan ter oecasião de noticiar

acontecimentos como estes, sympathi-

cus :i nossa causa.

Em Fail, povo do concelho de Vi-

zeu, uma mulher travando-se de ra-

sões com outra, deu-lhe com uma foi-

ce um grande golpe n'um dos braços,

deixando-tiro preso só pela pelle e por

parte do osso. A grande iiemorrhagia

e a extensão do ferimento, deixaram-a

mulher em perigo de vida.

. . .

Tratam de fundar em Braga uma

associação com o lim de educar meni-

nas destinadas a exercerem no ultra-

mar os oilicios de professoras, cathc-

chistas e enfermeiras.

Veremos se isto se realisa. Por

em quanto achamos cedo de mais para

darmos os parabens a Braga, a iiel.

“+-

Quasi toda a imprensa do paiz se

tem occupado da celebre questão do

Zaire.

Soceguem'collegas; Está á frente

do nosso governo a nata dos estadis-

tas, portanto durmam descansados que

o que for nosso... é de quem os in-

glezes quizerem.

-____.___.__ .

Pediu a demissão de governaditr

eivil do Porto, o sr. Jose Moreira da

Fonseca.

O collega do Districtoignorava até

ú hora de dara noticl'upa cansa d'esta

resolução.

Pois salta aos olhos, a tal causa.

Não diz o seu con-eSpondcnte de Lis-

boa que só nos partidos da npposição

lavra a desordem? Abi está. Ordem.

união, disciplina, sa.: coisas unicamen-

te dos regeneradores.

La isso são l

“+-

. Diz-nos uma folha legitimista de

Lisboa que a sua palitica se resume

n'esta curta phrase: «será de todos o

dia 3 d'abril».

Bem, muito bemlJà vae em nie-

lhor caminho esta boa gente.

. Nós julgavamos que não tinhamos

direito ao celebre dia 3 d”ahril.

Agora sim. Um aperto de mão

collcga. Espere, diga antes: «será de

todos o dia i.° d'abril», e tica mais

lindo, creia.

Itatões 2. . .

-_+---

A nossa marinha contava en: 1881

23 uavms.

Já é. Que a Inglaterra se previna

com Portugal senão qualquer dia iai

estamos. . . ou ella cá.

'm

l

O novo Patriarcha de Lisboa, é o

bispo de Angola. Acertada escolha.

lioi famulo do fallccido patrinrcha

e já fez parte da guerrilha que seacou-

ta no Convento de Varatojo.

\'oiam la se em parte alguma se

acharia uma creatura mais á fei-

ção dos Sennas l-'reitasl

Parabens ,“ canibada!

__*___

A Associação Liberal Portuense

trata de admittir no seu gremio se-

nhoras, que ficarão obrigadas apenas

a concorrer com uma prenda qualquer,

annualmeute. .

Applaudimos com enthusiasmo esta

ideia.

quuanto _que em Braga pensam

    

  

        

    

 

   

   

  

Quitar-amos dizer alguma coisa so-

bre isto, apesar mesmo da exiguidade

des nesses recursos, mas é melhor fi-

carmos por aqui: quem as faz que as

desfaça.

Camillo Castello Branco. quando

se eli'octuou a commemoração do pri-

meiro ccntenario do marquez do Porn:-

'bal, virou os dentes a memoria do

grande estadista; o dr. Callisto, lente

de Direito ecleslastico portuguez, não

obstante agradarem-lhe as pbrases do

solitariodeS.Miguel de Seide, n'uma li-

ção de março do anno corrente., disse

que a intelligenciade Camillo édes-

gravada, que em troca do-mesquinhos

interesses e posta em almoeda ao servi

co de qualquer causa, etc, etc. Agora

vem a desforra nas taes Notas á se-

benta..

Fraca desforra. Quem renega os

seus principios, ato dos adversarios e

despresndo.

Que lhe sirva de lição.

Recebemos tambem, e egunlmente

agradecemos, a caderneta n.° ea, do

romance de Xavier de Montepio, Mys-

terios diurna, Herança, editado pela

empreza dos Serões Romanticos, de

Belem &C.°, rua da Cruz de Pau, 26,

Lisboa.

W_

Foi approvada pela commissão de

fazenda da camara dos deputados a

proposta do governo para que seja

lançado um imposto de t 'e 2 p. c.

Sobre todos os objectos importados

telas nossas aifandcgas, para se oc-

correr ás despezas do porto de Lei-

xões.

Estamos ja a vêr approvado este

projecto monstrnoso. _ .

0 governo nãnattcndeas ctrCums-

tancins precarias do rommcrcio e da

industria d'oste'pohre paiz, porque tem

mais em que. cuidar. Agora prepara-

lhe o final :ii'iii_¡iiilaincnte.

Vd ^*Pl'.ii:i1'0L<; o povo cala-se. Mais

impostos l

-__-_›b_-_-
-

No Ohio, uma pequena ribeira saiu

do seu leito e' fm innundar as minas

de petroleo de Forest-Cytoy-Od.

Foram as choros que deram mo-

tivo a esta iununilacão.

0 petroleo Sobrenadou e o fogo

mai'iii'estou-se ao lume lingua. comum-

uicando-se a um deposito do petroleo

que continha cinco mil barris, passan-

do d'ali :is minas de Stardarn-Uii.

Uni outro deposito, metallico, que

guardava 'quinze n il barris incendiou-

se tambem, levando as suas chammas

ás habitações dos operarios, depositos

c armazena.

O fogo era tal que na distancia de

cinco milhas inglezas lia-se perfeita-

mente.

iiurou 36 horas o incendio e só

pode ser dominado pelo auxiliird'uma

chuva torrencial, que então caiu.

...*

Foi espancrdo barbarameute no

collegio de Campolide, um ii ho do co-

nhecido banqueiro de Lisboa, João An-

tonio Borges.

Un. padre do mesmo collegio, que

_soffre de nervoso, anda sempre a la-

zer caretas. Parece que ha dias o pe-

queno não pondo suster o riso ao vdr

o ngido do Senhor esgaseardcmasia-

damento os olhos. (i castigo não se

fêz esperar; mas quando o pobre estu-

dante julgava cxpiado o medo-nim cri'-

me e dormia descansado na sua cama,

sentiu-se agarrado por duas mãos va-

lentes que o conduziram a uma sala

proxima, ode o padre lhe 'applicou

uma sova de chihatadas que lho dei-

xou o corpo em borboto'es;

O pae do offendido limitou-se a tí-

| ral-o diaqoelle autro'de foras, sem ao

menos apalpar o cachaça ao padreca.

E (llg'dlll lá que a soam. inquisiçao

fazer das meninas umas cgeatdras mi- já acabou de'todgi

 

'Recebemos o «primeiro 'namoro 'de

Jornal d'Estarreja,que muito agrade#

reinos.

O seu programma e. deveras sym'

'pathico. Não se liiia em partido nc-

ulium, segundo diz, e entre outras

cousas 'promette 'ser serio e delicado,

.pron'iover os melhoramentos -materiaes

da sua terra, pagnando sempre pelo

seu engrandecimento.

Oxalá que o Jornal @Estarreja

consiga dar fiel cumprimento as «suas

promessas. .

Comprimeutando 0 novo ceilega,

fazemos os mais sinceros votos para

que seja longa a sua existencia e sem-

pre rhcin das mais appeteciveis pros-

pcridades.

5...'. ,.

Chegou nos já tarde a representa-

ção dequea oommissão executiva da

Academia de Coimbra enviou copia ao

Poder Moderador, e por isso pouco

podemos dizer sobre o assumpto.

E um brado energico contraa pre-

'potencia de homens que devendo fa-

zer-se respeitar, estão assim macular¡-

do a ioga do que indignamente ,se

acham revestidos.

Muito louvavel coprocedimento dos

academicOs que assim puncm pela

jostiça a favor de um collega que sem

motivo foi riscadopor um anuo de

Academia. _

Cremos qbe el-rei deve attendérá

representação, pois que o justissima.

ANNUNCIOS

 

Agradecimento

A Companhia dos Bombeiros

Voiuntarios d'Avciro, 'summa-

meute grata pararem todos os

cavalheiros que promOvoram, 'em

beneficio do sua. Caixa, as 'recitas

rcaiisadas no theatro Aveirense,

nas noites de 25 e 26 de março

ultimo, bem como para com os

que tomaram parte nos mencio-

nados espectaculos, para com a

Éstudantina d'Aveiro, e para. com

as phylarmonicas Amizade, e

Aveirense, que ali foram espon-

tanea e desinteressadmncute t0-

car, vem por este modo tornar

publico o seu indelcvel reconhe-_

cimento.

Aveiro, 8' d'abriLde 1833.

*permito '

 

Domingo 9.2 do corrente ner

das 11 horas da. manhã, até 2

da tarde, no coiniterio publico

d'estu cidade, será ;u'rematnda a.

Construcçâo de um _jazigo de fu.-

miiia d'Anl'onío José Lopes.

O project-o, condições e mais

esclarecimentos estarão paten-rtes

no acto da. arrematação.

Aveiro, 10 d'nbrii do 1883;

Antonio dos Reis.

 

UillilllNlE Dillllll
P'Oh'

PAULO os soon

50 réis semanaos em Lisboa-»Pros

vincias e Ilhas iOO reis ~quinzenaes

cada fasciccio de 80 paginas.

Assigna-se no escriptorio' da em-

preza, rua da Atalaya as Lisboa, em

todas as livrarias do Bemo,c ein casa

dossrs. correspondentes da Empretai

“
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'e ¡ POV'Q' DSE! AVEIRO i _

DOMINGOS LUIZ VALENTE HALMEIDA CONTRA @JESUITE

 

COM ÁTTENÇÃO __

oeemeiie @exeeeeeeem Vende-se uma ° mem°mesuezmmsem°
caldeira de co- contra; a propagenda jesuítioq

_
Preferido elo exm.° sm'.

bre de amplas di- Oferece'se um MARIANNO poe CARVALHO
menções N,esta com 'boas hablll_ Au sessao de 16' de março de 1883

FORNECE lojas de ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de todos os ' Achmse á venda em todas as li.

 

~

systemas, parafusos de toda a qnalidmle;ferragens estrangeiras, camas redacção se dão taçoeS, para qual' vrarias e em todos os kiusques.
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